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Com testes e de máscara 
para encontrar Putin

Bolsonaro cede a protocolos anticovid para a reunião com o colega russo. Na pauta, estão interesses econômicos e científicos

A
o contrário do comporta-
mento que tem no Brasil, 
o presidente Jair Bolso-
naro se submeteu às exi-

gências sanitárias da Rússia para 
o encontro de hoje com o presi-
dente do país, Vladimir Putin. O 
chefe do Executivo usou máscara 
e fez testes da covid-19 na che-
gada a Moscou, ontem. Ele foi re-
cebido com honras militares pelo 
vice-ministro das Relações Exte-
riores, Sergey Ryabkov, e pelo di-
retor do Departamento de Proto-
colo Estatal, Igor Bogdashev, mas 
não teve agenda oficial.

O encontro com Putin está 
marcado para as 7h (de Brasília). 
Por volta das 8h40, há a expec-
tativa de uma declaração à im-
prensa. Bolsonaro também al-
moçará com o governante rus-
so no Kremlin, sede do governo.

Na reunião, devem ser trata-
dos temas como energia, edu-
cação, defesa, cibersegurança e 
agricultura. A preocupação, no 
entanto, é que Bolsonaro acene 
para um dos lados na tensão mi-
litar entre a Rússia e a Ucrânia. 
Por isso, ele foi orientado a, ca-
so questionado, responder pela 
saída diplomática, de negocia-
ção pacífica.

Em nota, o Itamaraty infor-
mou que as áreas de comércio 
e investimentos terão destaque 
na visita da delegação brasileira. 
Haverá reuniões com os conse-
lhos empresariais, que congre-
gam CEOs de grandes compa-
nhias brasileiras e russas, com 
o objetivo de “identificação de 
oportunidades para investidores 
de ambos os países”. 

“Em 2021, a corrente de co-
mércio atingiu US$ 7,29 bilhões, 
em forte crescimento com rela-
ção aos US$ 4,27 bilhões regis-
trados em 2020 e o valor mais 
alto desde 2008. O comércio bi-
lateral é complementar, con-
centrado na cadeia de valor do 
agronegócio (soja e carnes, do 
lado brasileiro, e fertilizantes, 
do russo)”, diz a nota. “Brasil e 
Rússia compartilham interesse 
em ampliar e diversificar a pau-
ta do intercâmbio com produtos 
de maior valor agregado, de for-
ma correspondente ao grau de 
desenvolvimento e sofisticação 
de suas economias.”

O Itamaraty também desta-
cou que “Brasil e Rússia com-
partilham valores comuns, 
como o respeito à Carta das 
Nações Unidas, ao direito in-
ternacional e ao princípio da 
não intervenção”. “Encon-
tram pontos de convergência 
em suas avaliações sobre a si-
tuação do mundo e defendem 
uma ordem internacional que 
contemple e acolha diferentes 
visões, interesses e priorida-
des nacionais no exercício da 
promoção da estabilidade, da 
prosperidade e da sustentabi-
lidade”, acrescentou. 

O órgão enfatizou, também, 
que, neste ano, Brasil, Rússia, 
China e Índia integram o Conse-
lho de Segurança da Organização 
das Nações Unidas (ONU) e que 
a reunião “proporciona oportu-
nidade de coordenação entre os 
referidos membros do Brics”. 

Retirada

Houve um leve distensiona-
mento na crise internacional, on-
tem, após a Rússia retirar tropas 
de posições na fronteira. Porém, 
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Bolsonaro foi recebido pelo vice-ministro de Relações Exteriores e pelo diretor do Departamento de Protocolo Estatal
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Deu no

Ao mencionar a visita do 
presidente Jair Bolsonaro à 
Rússia, o jornal norte-americano 
publicou uma reportagem 
afirmando que o chefe do 
Executivo brasileiro cobrou de 
autoridades norte-americanas 
um convite para visita ou, 
ao menos, um telefonema 
do presidente Joe Biden e 
alertou que, se não recebesse 
o contato, buscaria se reunir 
com um líder de outra grande 
potência. A informação foi 
confirmada ao veículo por 
dois funcionários da gestão do 
presidente norte-americano. 

Nosso Brasil tem 
vocação de amizade 
com todas as 
nações do mundo”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

segundo o comunicado feito pelo 
porta-voz do Ministério da Defe-
sa russo, a retirada não seria na-
da fora da “rotina”, uma vez que 
concluíram o treinamento.

Pouco antes de desembarcar 
em Moscou, Bolsonaro mencio-
nou, nas redes sociais, a retirada 
da tropas russas. A postagem foi 
celbrada por bolsonaristas com 
memes e fake news, apontan-
do que o chefe do Planalto tinha 
“impedido a guerra mundial”. O 
ex-ministro do Meio Ambiente 
Ricardo Salles compartilhou a 
postagem de uma capa fake da 
revista americana Time, na qual 
aparece uma foto e o título: “Prê-
mio Nobel da Paz 2022”. Salles 
não esclareceu que se tratava de 
uma montagem. 

Em uma segunda publicação, 
usou a logo do canal CNN afir-
mando que o presidente “evitou 
a 3ª Guerra Mundial”. O veículo 
publicou uma nota afirmando se 
tratar de uma montagem. 

No final da tarde, Bolsonaro 
compartilhou o que seriam no-
tícias da visita de Dom Pedro II 
ao país em 1876 e, ao lado, uma 
foto dele apertando a mão de 
Putin. “Em 1876, Dom Pedro II 
foi o 1° estadista brasileiro a vi-
sitar a Rússia. 146 anos depois, 
no ano em que comemoramos 
200 anos da independência do 
Brasil, tenho a satisfação de 
realizar o mesmo percurso”, es-
creveu. “Nosso Brasil tem voca-
ção de amizade com todas as 
nações do mundo.”

Especialista em política inter-
nacional contemporânea e pro-
fessor de relações internacionais 

Uma reportagem do jornal 
americano mostrou que dois 
altos funcionários do Ministério 
das Relações Exteriores do 
Brasil disseram à Associated 
Press que receberam mensagens 
de autoridades dos Estados 
Unidos alegando que o momento 
da viagem é inoportuno e 
transmite indiferença brasileira 
às ameaças de invasão. Os 
funcionários falaram sob 
condição de anonimato por 
falta de autorização para 
falar publicamente.

“Em plena crise ucraniana, 
intrigante visita de Jair 
Bolsonaro a Moscou”, diz um 
dos destaques da versão on-line 
do jornal francês. “O presidente 
brasileiro, privado do ‘patrocínio’ 
de Donald Trump, está se 
aproximando de Vladimir Putin”, 
continua a reportagem. “Mas 
o que Jair Bolsonaro fará em 
Moscou? Em um momento em 
que os ocidentais temem que 
as ameaças de uma invasão da 
Ucrânia pela Rússia deflagrem 
um conflito armado, o presidente 
brasileiro se encontra com seu 
colega russo, Vladimir Putin, no 
Kremlin na quarta-feira”, afirma. 
“Para ajudar a aliviar a tensão 
quando a diplomacia brasileira 
tem uma longa tradição de 
equilíbrio entre as grandes 
potências? Não: oficialmente, 
para falar de comércio e 
importação de fertilizantes.”

A agência estatal russa destacou 
a chegada do presidente Jair 
Bolsonaro a Moscou. “O chefe 
de Estado foi recebido pelo 
embaixador russo no Brasil, 
Alexey Labetsky”, afirmou. 
“Bolsonaro ficará em Moscou 
entre 15 e 17 de fevereiro. As 
conversas com o presidente 
russo, Vladimir Putin, estão 
previstas para 16 de fevereiro. 
Mais cedo, Bolsonaro disse 
que os temas prioritários 
serão a cooperação em 
agricultura, energia e defesa”, 
acrescentou a agência. 

Leitura bolsonarista

O governo russo exigiu que Bolsonaro fi zesse cinco testes PCR antes do encontro com o presidente Vladimir Putin, já que 
o brasileiro não está imunizado. De acordo com o cientista político Valdir Pucci, o fato de o chefe do Planalto se submeter 
aos exames não é visto entre apoiadores como um ato de submissão, pelo contrário, demonstra a não necessidade de um 
passaporte de vacinas. “A Rússia me recebe sem vacinas”, exemplifi cou Pucci.

Saiba mais

O governo da Rússia 
emitiu nota, ontem, para 
confirmar a reunião, hoje, 
dos presidentes Vladimir 
Putin e Jair Bolsonaro. De 
acordo com o comunicado, 
haverá “troca de pontos 
de vista” sobre questões da 
agenda internacional. “Está 
prevista a consideração de 
questões de fortalecimento 
da parceria estratégica russo-
brasileira, desenvolvimento 
de cooperação nos campos 
comercial, econômico, 
científico, técnico, cultural 
e humanitário, bem como 
a troca de pontos de vista 
sobre questões-chave da 
agenda internacional”, 
acrescenta o governo russo.

“Troca de 
pontos de vista”

na Universidade Católica de Bra-
sília (UCB), Jean Lima aponta 
“oportunismo político” tanto de 
Bolsonaro quanto do Ministé-
rio das Relações Exteriores para 
que o presidente seja visto pelos 
apoiadores como um chefe de 
Estado que tem poder de diálo-
go para interferir em uma crise 
entre os dois países. “A crise não 
está em pauta. Há um oportu-
nismo por conta dos seus apoia-
dores. A resolução desse confli-
to vai além das suas capacida-
des (de Bolsonaro), que não es-
tá preparado para lidar com um 

projeto grande como esse nem os 
outros países o veem nessa posi-
ção”, avaliou.

O sociólogo Renato Zanella 
lembrou que o chefe do Planalto 
criou, ao longo do mandato, uma 
série de conflitos que o deixaram 
em isolamento internacional. To-
das as apostas anteriores dele 
— Donald Trump (Estados Uni-
dos), Benjamin Netanyahu (Is-
rael) e Mauricio Macri (Argenti-
na) — não estão mais governan-
do. “Neste momento, temos uma 
Rússia que necessita de reconhe-
cimento de aliados, ou, pelo me-
nos, para dizer que tem aliados, 
em meio à sua tensão com os Es-
tados Unidos”, destacou. 

Também conforme Zanella, 
a viagem à Rússia é confusa no 
meio bolsonarista mais ideológi-
co, que ainda enxerga o país co-
mo comunista e não como po-
tencial de mercado. 

Compromisso

Também hoje, Bolsonaro se 
encontrará com o presidente da 
Duma de Estado, Câmara Baixa 
do Parlamento russo, e partici-
pará da entrega da oferenda flo-
ral no túmulo do soldado des-
conhecido. 

A previsão é de que ocorra, 
ainda, um encontro do presi-
dente com empresários no Four 
Seasons, hotel cinco estrelas 
localizado na Praça Vermelha, 
principal cartão-postal de Mos-
cou, onde o chefe do Executivo 
e parte da comitiva estão hos-
pedados. (Colaborou Deborah 
Hana Cardoso)

Segunda Guerra 
Mundial

O monumento 
ao soldado 

desconhecido foi 
construído em 
homenagem a 

um militar não 
identifi cado, que 

morreu no embate 
entre o então exército 

da comunista União 
Soviética e os 

nazistas, durante 
a Segunda Guerra 

Mundial (1939-1945).


